
O evangelho de João

JESUS CRISTO COMO VOCÊ NUNCA VIU 

João 2.13-22 
13Era quase época da festa da Páscoa judaica, de modo que Jesus subiu a Jerusalém. 14No pátio do 

templo, viu comerciantes que vendiam bois, ovelhas e pombas para os sacrifícios; também viu 
negociantes, em mesas, trocando dinheiro estrangeiro. 15Jesus fez um chicote de cordas e os expulsou 

a todos do templo. Pôs para fora as ovelhas e os bois, espalhou as moedas dos negociantes no chão e 
virou as mesas. 16Depois, foi até aqueles que vendiam pombas e lhes disse: “Tirem essas coisas 

daqui! Parem de fazer da casa de meu Pai um mercado!”. 17Então os discípulos se lembraram desta 
profecia das Escrituras: “O zelo pela casa de Deus me consumirá”. 18“O que você está fazendo?”, 

questionaram os líderes judeus. “Que sinal você nos mostra para comprovar que tem autoridade para 
isso?” 19“Pois bem”, respondeu Jesus. “Destruam este templo, e em três dias eu o levantarei.” 20Eles 

disseram: “Foram necessários 46 anos para construir este templo, e você o reconstruirá em três dias?”. 
21Mas quando Jesus disse “este templo”, estava se referindo a seu próprio corpo. 22Depois que ele 

ressuscitou dos mortos, seus discípulos se lembraram do que ele tinha dito e creram nas Escrituras e 
em suas palavras.  

O Cordeiro-Leão 
Você já leu ou assistiu “As Crônicas de Nárnia”? Se não, precisa investir tempo com esse clássico, tanto 
da literatura, quanto dos cinemas. Seu autor é C. S. Lewis. 
No finalzinho da história, Lúcia e Edmundo estão ainda engajados em sua peregrinação, quando aportam 
num belíssimo lugar e encontram Aslam. Permitam-me ler um pequeno trecho do livro (espero que lhe 
desperte o interesse por essa obra clássica): 
[Lúcia e Edmundo] Caminhavam na areia e depois na relva – por uma extensa planície de relva rasteira e 
bela, que se estendia em todas as direções, quase no mesmo nível do Mar de Prata. 
[…]  Entre eles e a base do céu havia algo tão branco que, até mesmo com seus olhos de águia, dificilmente 
poderiam fitar. Continuaram e viram que era um cordeiro. 
– Venham almoçar – disse o Cordeiro na sua voz doce e meiga. 
Notaram que ardia sobre a relva uma fogueira, na qual se fritava peixe. Sentaram-se e comeram, sentindo 
fome pela primeira vez desde muitos dias. E aquela comida era a melhor de todas as que haviam provado. 
– Por favor, Cordeiro – disse Lúcia –, é este o caminho para o país de Aslam? 
– Para vocês, não – respondeu o Cordeiro. – Para vocês, o caminho de Aslam está no seu próprio mundo. 
– No nosso mundo também há uma entrada para o país de Aslam? – perguntou Edmundo. 
– Em todos os mundos há um caminho para o meu país – falou o Cordeiro. E, enquanto ele falava, sua 
brancura de neve transformou-se em ouro quente, modificando-se também sua forma. E ali 
estava o próprio Aslam, erguendo-se acima deles e irradiando luz de sua juba. 
– Aslam! – exclamou Lúcia. – Ensine para nós como poderemos entrar no seu país partindo do nosso 
mundo. 
O Cordeiro é uma figura de Cristo: “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29 e 36). 
Aslam, o Leão, é também uma figura de Cristo (Ap 5.5). Biblicamente, o Cordeiro de Deus, que tira o 



pecado do mundo, é o Leão da tribo de Judá (Ap 5.5-6). Cordeiro e Leão? Como pode alguém ser 
descrito nestes termos, sendo ambos os animais tão diferentes em natureza? 
O Jesus das bodas de Caná da Galileia é o Cordeiro: o manso e humilde provedor; aquele por meio de 
quem — por causa de seu sangue derramado em sacrifício na cruz (água em vinho), o pecador tem seus 
pecados perdoados e recebe vida de qualidade para desfrutar, com vinho novo e de novo, e melhor a cada 
dia. Vimos isto na semana passada. 
O Jesus da purificação do templo é o Leão: o imponente soberano e o justo e implacável juiz; aquele 
que odeia o pecado e se enfurece com as obras de injustiça; quem julga com justiça e derrama de forma 
implacável a ira sobre o pecado. É o que veremos hoje. 
O Cordeiro no casamento (Jo 2.1-12) e o Leão no templo (Jo 2.13-22) é o mesmo Jesus Cristo, e nós 
nunca podemos nos esquecer disto, senão, estaremos seguindo um Jesus que não é o do Novo Testamento. 
Isso é gravíssimo, pois podemos nos perder eternamente. Explico. 
O Jesus Cristo do Novo Testamento 
Dezenas de passagens no Novo Testamento testemunham sobre sua gentileza, bondade, amor, mansidão e 
outras características do tipo Cordeiro. Reconhecemos este fato. Precisamos, porém, equilibrar essa 
imagem com outras descrições que o mesmo Novo Testamento faz de Jesus. Por exemplo: 
Mt. 23.27 e 33 27“Que aflição os espera, mestres da lei e fariseus! Hipócritas! São como túmulos 
pintados de branco: bonitos por fora, mas cheios de ossos e de toda espécie de impureza por dentro. […] 
33Serpentes! Raça de víboras! Como escaparão do julgamento do inferno? [Jesus amado! Como pode 
isso sair da boca de Jesus?] 
Mc. 3.5 Jesus olhou para os que estavam ao seu redor, irado e muito triste pelo coração endurecido deles. 
Então disse ao homem: “Estenda a mão”. O homem estendeu a mão, e ela foi restaurada. 
Lc. 13.31-32  31Naquele momento, alguns fariseus lhe disseram: “Vá embora daqui, pois Herodes 
Antipas quer matá-lo!”. 32Jesus respondeu: “Vão dizer àquela raposa que continuarei a expulsar demônios 
e a curar hoje e amanhã; e, no terceiro dia, realizarei meu propósito.” 
Jesus é Cordeiro e Leão. O Jesus-Cordeiro todo mundo conhece e quer perto por perto, mas não se 
esqueça, o Jesus-Cordeiro é o mesmo Jesus-Leão, que não se deixa domesticar. Busque ler e estudar o 
Novo Testamento e você verá que um nunca vai sem o outro. O Cordeiro que nos salva é o Leão a quem 
servimos. Nosso Salvador e Senhor! 
Jesus Cristo como você nunca viu 
João quer nos mostrar Jesus Cristo como você nunca viu. O propósito deste autor é nos fazer crer. Ele 
sabe que crer em Jesus é o único modo de recebermos e desfrutarmos vida plena (completa), eterna e 
abundante. O problema de muita gente, porém, é que confundem religiosidade com relacionamento. Uma 
coisa é religião e outra coisa é comunhão com Deus. Os judeus tinham muita religião e nada de comunhão 
com Deus. 
Se lá no casamento em Caná da Galileia Jesus denunciou o fracasso de quem segue a vida na sua própria 
força (a vida sem Cristo), aqui no templo em Jerusalém ele desmonta o argumento de que basta-nos ter 



algum tipo de religião ou de religiosidade (a religião sem Cristo). O Senhor vai fundo e desmascara a nossa 
hipocrisia, mostra o que tem dentro do nosso coração pecador e detalha o caminho da salvação. 
Então, o que esta visita de Jesus nos ensina? Como é a religião sem Cristo e o que a presença de Jesus 
no templo de Jerusalém nos ensina? Olhe comigo para este texto e descubra um Jesus que você nunca viu. 
Veja o zelo (cuidado), a autoridade e a obra (trabalho) de Jesus Cristo. 

1. O zelo de Jesus Cristo (vv. 13-17) 
O texto que lemos nos mostra cenas que poderiam ser impróprias para pequeninos, pois nelas nós 
encontramos ninguém menos que o próprio Jesus irado com o que ele viu ao entrar no templo: 
Jo 2.13-17 | 13Era quase época da festa da Páscoa judaica, de modo que Jesus subiu a Jerusalém. 14No pátio do 
templo, viu comerciantes que vendiam bois, ovelhas e pombas para os sacrifícios; também viu negociantes, em 

mesas, trocando dinheiro estrangeiro. 15Jesus fez um chicote de cordas e os expulsou a todos do templo. Pôs para 
fora as ovelhas e os bois, espalhou as moedas dos negociantes no chão e virou as mesas. 16Depois, foi até aqueles 
que vendiam pombas e lhes disse: “Tirem essas coisas daqui! Parem de fazer da casa de meu Pai um mercado!”. 

17Então os discípulos se lembraram desta profecia das Escrituras: “O zelo pela casa de Deus me consumirá”.  

Por que tanta ira? O que deveria ter a prioridade naquele local? 
1Rs 8.10-11 | 10Quando os sacerdotes saíram do lugar santo, uma densa nuvem encheu o templo do 

SENHOR. 11Com isso, os sacerdotes não puderam dar continuidade a seus serviços, pois a presença gloriosa do 
SENHOR encheu o templo do SENHOR. 

A fé de Israel tinha se tornado uma pedra de tropeço para os gentios, pois, ao entrarem no pátio do templo 
(único lugar que lhes era permitido entrar), só viam compra e venda de animais e de moedas. 
Israel havia desprezado os mandamentos e decretos de Deus, para seguirem suas próprias regras, leis e 
interpretações (Mt 5.21-48); a nação também tinha abandonado o Senhor, em troca de outro deus: 
Mamom (Mt 6.24); fizeram tudo o que Deus disse para não fazerem, sob pena de a glória de Deus deixar 
aquele lugar, o templo (1Rs 9.1-8). As pessoas estavam mais preocupadas com preparativos para a festa da 
Páscoa do que na pessoa de Deus. 

2. A autoridade de Jesus Cristo (vv. 14-16) 
Outro ponto importante nesta narrativa: Jesus não chega pedindo licença, ele não dialoga, ele não 
negocia nem pede nada… Jesus chega chegando… 

Jo 2.14-16 | 14No pátio do templo, viu comerciantes que vendiam bois, ovelhas e pombas para os sacrifícios; 
também viu negociantes, em mesas, trocando dinheiro estrangeiro. 15Jesus fez um chicote de cordas e os 

expulsou a todos do templo. Pôs para fora as ovelhas e os bois, espalhou as moedas dos negociantes no chão e 
virou as mesas. 16Depois, foi até aqueles que vendiam pombas e lhes disse: “Tirem essas coisas daqui! Parem 

de fazer da casa de meu Pai um mercado!”. 

Jesus Cristo é o Senhor. E como tal, ele tem autoridade sobre tudo e sobre todos, naquele templo, em 
nossas vidas e na Igreja. 
O nosso corpo é o templo de Deus (2Co 6.16). Não podemos viver a vida de acordo com o que “dá na 
nossa cabeça”. Temos o dever de vivê-la para a glória de Deus, seja comendo, bebendo ou fazendo 
qualquer coisa (1Co 10.31). 



Jesus não pede licença porque ele tem autoridade sobre tudo e sobre todos, sobre o Universo inteiro, afinal 
ele é o Criador Soberano. Jesus reina soberano pelo cetro (bastão do rei) das Escrituras. Jesus Cristo tem 
autoridade. 
3. A obra de Jesus Cristo (vv. 18-22) 
A última observação que devemos fazer a respeito de Jesus, diz respeito à sua obra de salvação. Note que, 
diante de tanto zelo e tamanha autoridade, os líderes religiosos tentaram levar a discussão com Jesus para 
outro rumo: 

Jo 2.18-22 | 18“O que você está fazendo?”, questionaram os líderes judeus. “Que sinal você nos mostra para 
comprovar que tem autoridade para isso?” 19“Pois bem”, respondeu Jesus. “Destruam este templo, e em três dias 
eu o levantarei.” 20Eles disseram: “Foram necessários 46 anos para construir este templo, e você o reconstruirá 
em três dias?”. 21Mas quando Jesus disse “este templo”, estava se referindo a seu próprio corpo. 22Depois que ele 
ressuscitou dos mortos, seus discípulos se lembraram do que ele tinha dito e creram nas Escrituras e em suas 

palavras. 

Os líderes judeus sabiam que não podiam fazer Jesus parar; os comerciantes e negociantes sabiam que 
estavam errados e, por isso não reagiram; a multidão percebeu que aquele homem, Jesus, não era alguém 
comum. Então, o que fazer quando se fica sem argumentos diante de tanta glória, zelo e autoridade? 
Bem, ou se rende a Jesus Cristo como Senhor, Salvador e Soberano, ou busca um desvio, levantando  e 
nutrindo conversas com o objetivo de afastar ou abafar a verdade.  
Jesus, porém, argumenta falando de sua obra de salvação — ele morreu e ressuscitou como Cordeiro 
substituto no lugar do pecador. 
Jesus como você nunca viu 
Lembre-se do zelo de Jesus: ele não divide sua graça e glória; é somente por sua graça que podemos ser 
salvos; 
Lembre-se da autoridade de Jesus: ele é Criador de todas as coisas e o Salvador de seu povo; Senhor de 
nossas vidas e de sua Igreja; ele tem autoridade sobre tudo; 
Lembre-se da obra de Jesus: ele é o Cordeiro que morreu como substituto pelo nosso pecado, manso e 
humilde em nosso lugar; ele é também o Leão que venceu (ninguém se distrai na presença de um leão!); 
Jesus Cristo é Cordeiro e Leão; é Salvador e Senhor; creia, e diga com a sua boca que tem fé verdadeira 
Nele! 
Senhor Deus, 
Quero com minha pequena boca e voz elogiar ao Senhor por ter nos dado Jesus Cristo como um Cordeiro, 
manso e humilde. Sei que ele se entregou na cruz, para me substituir, pois eu sou pecador, eu merecia 
aquele lugar! 
Reconheço que Jesus Cristo é o Leão da tribo de Judá! Por isso ele tem poder e autoridade para ser o meu 
Senhor e reinar com soberania no meu coração! 
Me ajude a viver um relacionamento pessoal com o Senhor, por meio do Espírito Santo e do Nome de 
Jesus Cristo! Amém. 


